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RESUMO 

O trabalho examinou as práticas de purificação no Judaísmo do Segundo Templo, com foco no batismo de 

João como uma inovação em relação aos rituais tradicionais. O objetivo central foi identificar as diferenças 

de sentido, público-alvo e finalidade entre os rituais de purificação judaica e o batismo joanino. A pesquisa 

utilizou uma abordagem qualitativa, com análise de fontes primárias e secundárias, incluindo textos 

bíblicos, obras de historiadores e documentos apócrifos. A coleta de dados concentrou-se na caracterização 

das práticas de purificação e na compreensão do contexto social e religioso em que o batismo de João 

emergiu. Os resultados indicaram que os rituais de purificação judaica eram rigidamente estruturados em 

torno da Lei e da sacerdotalidade, enquanto o batismo de João se destacou por sua acessibilidade e ênfase 

na transformação moral e espiritual. O estudo concluiu que, embora compartilhassem elementos formais, 

como a imersão em água, as práticas diferiam profundamente em suas finalidades e significados. O batismo 

de João não apenas democratizou o acesso à purificação, mas também representou uma resposta às tensões 

sociais da época, estabelecendo uma conexão mais direta entre o indivíduo e Deus. Essa análise permitiu 

uma compreensão mais profunda das dinâmicas de continuidade e inovação no Judaísmo tardio, revelando 

como práticas religiosas podem ser reinterpretadas em novos contextos históricos. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Judaísmo do Segundo Templo, compreendido aproximadamente entre 516 a.C. e 70 d.C., 

constitui um período central na história religiosa, social e política do povo judeu, marcado por profundas 

transformações que impactaram a organização do Templo, a vida comunitária, a prática religiosa e a 

interpretação da Lei. Durante esse período, a diversidade de correntes religiosas e seitas — incluindo 

fariseus, saduceus, essênios e movimentos proféticos — refletia diferentes abordagens quanto à observância 

da Lei, à pureza ritual e à expectativa messiânica (Neusner, 2006; Feller, 2015). Nesse contexto plural, os 

rituais de purificação desempenhavam papel central, não apenas como expressões de obediência religiosa, 

mas também como instrumentos de coesão social, identidade coletiva e manutenção da santidade no 

cotidiano dos indivíduos e da comunidade. 

A prática do batismo de João, surgida na fase tardia do período do Segundo Templo, insere-se 

nesse panorama como uma inovação significativa. Apesar de dialogar com tradições judaicas de 

purificação — como o uso de imersões em mikvot e rituais de purificação para pecadores ou convertidos 

—, o batismo joanino apresenta uma dimensão ética, profética e inclusiva, voltada à transformação interior 

e à preparação espiritual para a chegada do Reino de Deus, destacando a necessidade de arrependimento 

e conversão pessoal (Wright, 1996; Feller, 2015). Essa prática, portanto, não se restringia ao cumprimento 

formal da Lei, mas incorporava um propósito moral e escatológico, ampliando a função social e religiosa 

da purificação ritual. 

O presente estudo concentra-se na distinção entre os rituais tradicionais de purificação judaica e o 

batismo de João, investigando diferenças quanto ao sentido, ao público-alvo e à finalidade de cada prática. 

O objetivo geral da pesquisa é analisar e comparar essas práticas, identificando continuidades e rupturas, 

bem como compreender como essas dinâmicas refletiam e moldavam a experiência religiosa e social na 

Palestina do século I a.C.–I d.C. Entre os objetivos específicos, destacam- se: examinar o público atendido 

por cada ritual; compreender os significados simbólicos, teológicos e sociais envolvidos; e avaliar de que 

maneira tais práticas se inseriam no contexto das expectativas messiânicas e dos movimentos proféticos. 

A relevância do estudo é múltipla. No âmbito histórico e religioso, contribui para a compreensão da 

evolução das práticas de purificação, da tensão entre tradição e inovação, e da emergência de movimentos 

proféticos que influenciaram significativamente a religiosidade posterior, incluindo a formação do 

cristianismo primitivo. No plano acadêmico, o trabalho oferece subsídios para debates interdisciplinares 

entre História, Teologia e Estudos Judaicos, ampliando a compreensão das práticas rituais como elementos 

constitutivos da identidade e da coesão social. 

O artigo está estruturado em três seções principais: inicialmente, apresenta-se o referencial teórico 

sobre o Judaísmo do Segundo Templo e o batismo de João, discutindo a literatura relevante e os contextos 

históricos; em seguida, detalha-se a metodologia empregada na análise comparativa das práticas de 



 
 

 

Bridges of Knowledge: Multidisciplinary Encounters 

BATISMO DE JOÃO E RITUAIS DE PURIFICAÇÃO NO JUDAÍSMO DO SEGUNDO TEMPLO (SÉC. I A.C.–I D.C.): DIFERENÇAS 

DE SENTIDO, PÚBLICO E FINALIDADE 

purificação; e, por fim, são expostos os resultados e a discussão, evidenciando continuidades, diferenças e 

significados simbólicos, éticos e sociais das práticas analisadas. Essa organização busca fornecer ao leitor 

uma visão integrada do tema, articulando fundamentação teórica, análise crítica e interpretações 

contextualizadas. 

 

2 JUDAÍSMO DO SEGUNDO TEMPLO 

Tal período histórico, compreendido aproximadamente entre 516 a.C., com a reconstrução do 

Templo em Jerusalém, e 70 d.C., com sua destruição definitiva pelos romanos, constitui um período central 

na história religiosa e social do povo judeu, marcado por profundas transformações políticas, culturais e 

teológicas Neusner, (2006). Caracteriza-se por uma diversidade significativa de práticas religiosas, 

correntes ideológicas e grupos sociais, situando-se em um contexto de intensa influência helenística, 

domínio romano e tensões internas quanto à observância da Lei e à interpretação da tradição judaica 

Goodman (2007). 

Historicamente, o século I a.C.–I d.C. representa a fase final do Segundo Templo, período de 

instabilidade política e ocupação estrangeira, inicialmente sob influência dos selêucidas e, posteriormente, 

sob domínio romano. A Palestina tornou- se um mosaico de reinos e províncias, com uma administração 

que combinava o poder centralizado romano e a autoridade local de líderes judaicos, como os sumos 

sacerdotes e os Herodianos. Essa realidade política influenciou diretamente as práticas religiosas, a 

organização social e as tensões messiânicas que permeavam a sociedade judaica (Johnson, 1997). 

Segundo Sanders (1992), socialmente, o Judaísmo do Segundo Templo refletia uma sociedade 

estratificada, na qual diferentes grupos desempenhavam papéis específicos na vida religiosa, política e 

econômica. Destacavam-se os sacerdotes, que centralizavam os rituais do Templo; os escribas, 

responsáveis pela interpretação da Lei; os fariseus, que enfatizavam a observância rigorosa da Torá e das 

tradições orais; os saduceus, ligados à elite sacerdotal e aristocrática; e os essênios, que formavam 

comunidades separadas, dedicadas à purificação ritual e à vida ascética Horbury, (1989). Essa diversidade 

social se refletia na pluralidade de práticas religiosas, na aplicação da Lei e na forma como o povo judeu 

entendia a relação com Deus e com os outros. 

Religiosamente, o período do Segundo Templo é marcado pelo aprofundamento da Lei mosaica, 

pela centralidade do Templo como espaço de culto e sacrifício e pelo surgimento de novas formas de 

religiosidade, incluindo movimentos de purificação e práticas comunitárias voltadas à santidade pessoal e 

coletiva. Feller, (2015). O Templo de Jerusalém era o centro da vida religiosa, além de ser o local dos 

sacrifícios, funcionava como símbolo da aliança de Deus com Israel e ponto de coesão social. (Wright, 

1996) No entanto, o judaísmo deste período não se limitava ao culto templário; surgiram práticas religiosas 

externas ao Templo, como oração, estudo da Torá e rituais de purificação, que mais tarde influenciariam 
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movimentos contemporâneos, incluindo o batismo de João (Wright, 1996) 

Outro aspecto relevante é a influência do helenismo, que trouxe elementos culturais, filosóficos e 

religiosos externos ao Judaísmo, estimulando debates internos sobre fidelidade à Lei, assimilação cultural 

e resistência à dominação estrangeira. Meyer (2001). Esse contexto favoreceu o surgimento de correntes 

messiânicas e apocalípticas, na expectativa de restauração nacional e de intervenção divina. A 

coexistência de diferentes interpretações e práticas religiosas evidencia um cenário dinâmico, plural e, 

muitas vezes, conflituoso, no qual emergiram movimentos renovadores que buscavam purificação, 

arrependimento e aproximação de Deus Cohen (1987). 

Em síntese, o Judaísmo do Segundo Templo, especialmente entre os séculos I a.C. e I d.C., 

apresenta-se como um período de complexidade histórica, social e religiosa. A diversidade de grupos e 

práticas, aliada à instabilidade política e à influência cultural externa, moldou um ambiente no qual os 

rituais de purificação, a observância da Lei e a expectativa messiânica se tornaram centrais na experiência 

religiosa judaica Neusner (2006). Compreender esse contexto é fundamental para analisar fenômenos 

como o batismo de João e outros movimentos do judaísmo tardio, revelando como práticas de purificação 

e a relação com o divino assumiam significados variados conforme o público, a finalidade e o sentido 

atribuídos pelos diferentes grupos Goodman (2007) 

A purificação ritual no Judaísmo do Segundo Templo constituía um elemento central da prática 

religiosa e da vida comunitária, refletindo a preocupação com a santidade, a obediência à Lei e a separação 

entre o sagrado e o profano. As leis de pureza, expressas sobretudo na Torá, nos livros de Levítico e 

Números e posteriormente interpretadas pelos fariseus e escribas, regulavam o comportamento individual 

e coletivo, abrangendo alimentos, contato com mortos, doenças, menstruação, atividade sexual e rituais 

de purificação após diversas situações de impureza Neusner (2006). Essas normas não eram apenas legais, 

mas possuíam profundo significado simbólico, mediando a relação do indivíduo com Deus e funcionando 

como mecanismo de coesão social. Horbury (1989) 

Os rituais de purificação eram variados, destacando-se aqueles que envolviam água, sacrifícios e 

outros elementos de limpeza. A purificação por água, talvez a mais difundida, incluía banhos completos 

(mikvot) e lavagens de mãos, pés ou objetos, realizados em situações como contato com cadáveres, 

doenças de pele ou secreções corporais. Sanders (1992) O banho ritual não apenas eliminava impureza 

física, mas simbolizava renovação espiritual, arrependimento e reentrada do indivíduo na comunhão com 

o povo de Israel e com o Templo Feller (2015). 

Os sacrifícios e oferendas desempenhavam papel crucial nos rituais de purificação, sendo 

oferecidos no Templo para expiar pecados, restaurar a pureza ou celebrar festas específicas. (Cohen, 

1987). Destacavam-se o holocausto, o sacrifício pelo pecado e o pacífico, cada um com regras detalhadas 

sobre espécie, idade do animal e modo de oferenda, refletindo a complexidade do sistema ritual e a 
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necessidade de precisão na observância das normas (Goodman, 2007). 

Além disso, havia rituais com outros elementos, como cinzas de bezerro misturadas com água, 

incenso, óleo e sacrifícios de cereais, cada um com significado simbólico e litúrgico específico. Esses 

procedimentos funcionavam como mediadores entre o profano e o sagrado, evidenciando que a pureza 

ritual transcendia a higiene física, sendo condição para participação plena na vida religiosa e na presença de 

Deus (Wright, 1996). 

O simbolismo da purificação ultrapassava a dimensão ritual: a impureza não era apenas física, mas 

moral e espiritual, podendo afastar o indivíduo da comunidade e da presença divina. (Sanders, 1992) 

Assim, os rituais funcionavam como mecanismos de controle social, delimitando quem estava em 

comunhão com Deus e quem necessitava de reconciliação. Além disso, garantiam a santidade do Templo, 

mantendo os espaços sagrados separados do profano (Horbury, 1989) 

A diversidade e complexidade dos rituais refletem a pluralidade do Judaísmo, no qual diferentes 

grupos interpretavam a Lei de modos distintos. Fariseus enfatizavam observância detalhada e purificação 

contínua; saduceus, o Templo e os sacrifícios; essênios, práticas comunitárias rigorosas e separação do 

mundo exterior (Goodman, 2007; Meyer, 2001). A purificação ritual era, portanto, ato de obediência legal, 

símbolo de santidade e marcador social distinguindo os segmentos do povo judeu. 

Em síntese, a purificação ritual articulava normas legais, práticas litúrgicas e significados 

simbólicos, demonstrando a complexidade da experiência religiosa judaica, que buscava santidade, 

regulação comunitária e aprofundamento da relação com Deus (Sanders, 1992). Compreender esses rituais 

é essencial para situar práticas posteriores, como o batismo de João, dentro do contexto histórico e 

religioso, revelando continuidades e transformações no significado da purificação e penitência (Neusner, 

2006) 

O batismo de João, figura central do judaísmo tardio do Segundo Templo, constitui uma prática 

religiosa com significados teológicos, sociais e simbólicos específicos, distinta, embora relacionada, aos 

rituais tradicionais de purificação judaica. (Sanders, 1992). As fontes históricas sobre João Batista provêm 

principalmente dos Evangelhos canônicos do Novo Testamento, complementadas por textos judaicos 

apócrifos e obras de historiadores como Flávio Josefo, fornecendo informações sobre seu contexto e 

atuação (Josephus, 1987) 

Nos Evangelhos, João é descrito como profeta que pregava arrependimento e realizava batismos 

no Jordão, alcançando fariseus, saduceus, soldados e camponeses. O batismo simbolizava purificação 

espiritual e preparação para o Reino de Deus, funcionando como rito de conversão e renovação moral. 

Diferente dos rituais tradicionais, que dependiam do Templo e da Lei, o batismo de João era público e 

acessível, enfatizando penitência e transformação ética (Wright, 1996; Meyer, 2001). 

Josefo confirma João como figura de destaque, homem justo atraindo multidões e enfatizando 
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retidão moral antes da purificação. Embora não associe o batismo às práticas templárias, ressalta a função 

social de João como mediador entre tradição judaica e movimento de renovação espiritual (Josephus, 

1987). 

Textos apócrifos, como os de Qumran e seitas essênias, indicam que imersão e purificação por 

água eram comuns em algumas comunidades, mostrando que João se inseria em um contexto mais amplo 

de ritualidade. Contudo, enquanto essênios enfatizavam separação e pureza contínua, João propunha 

arrependimento público e imersão ritual como preparação ética e espiritual para transformação pessoal e 

coletiva (Feller, 2015; Goodman, 2007). 

O batismo de João simbolizava arrependimento e expectativa messiânica: a água não apenas 

purificava, mas marcava início de nova vida, apontando para o Reino de Deus e a necessidade de mudança 

ética (Sanders, 1992). Diferente da purificação tradicional, centrada na Lei, o batismo carregava caráter 

moralizante e profético, preparando para salvação e julgamento divino (Wright, 1996). 

Sua finalidade era transformação interior, formando comunidade de arrependidos e demarcando 

social e religiosamente os que aceitavam a mensagem de arrependimento. Ao contrário dos rituais 

judaicos, não exigia participação no Templo nem limitava-se a sacerdotes ou elites, tornando-se acessível 

a todos (Meyer, 2001; Cohen, 1987). 

Em síntese, o batismo de João surge como prática ritual inovadora, combinando purificação por 

água com ênfase ética e profética. (Wright, 1996). As fontes históricas mostram caráter público, acessível 

e moralizante, voltado ao arrependimento e preparação espiritual, evidenciando continuidades e diferenças 

em relação aos rituais tradicionais, com simbolismo de transformação interior, inclusão ampla e finalidade 

ética e messiânica (Neusner, 2006) 

Estudos comparativos entre rituais judaicos de purificação e batismo de João são fundamentais 

para compreender continuidades e rupturas nas práticas religiosas da Palestina do século I a.C.–I d.C 

(Feller, 2015). Embora compartilhem elementos formais, como a água, diferem quanto a sentido teológico, 

público-alvo e finalidade ritual, refletindo contextos históricos e sociais distintos (Sanders, 1992) 

Segundo E. P. Sanders (1992), os rituais judaicos eram estruturados em sistema legal e sacerdotal, 

centrado no Templo e na observância rigorosa da Lei, visando manutenção da santidade ritual e coesão 

social (Goodman, 2007). O batismo de João, embora também usasse água, tinha caráter profético e 

moralizante, induzindo arrependimento pessoal e preparando indivíduos para o Reino de Deus, sem 

depender de Templo ou sacerdotes (Wright, 1996) 

Feller (2015), interpreta o batismo joanino como purificação “democratizada”, acessível a 

camponeses, soldados e grupos marginalizados, enquanto rituais tradicionais exigiam conhecimento legal 

e acesso restrito. O batismo era público e educativo, ao passo que os rituais judaicos eram privados ou 

comunitários, centrados na Lei (Feller, 2015; Meyer, 2001). 
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Cohen ressalta que a diferença de finalidade é significativa: a purificação judaica tinha dimensão 

legal e sacerdotal; o batismo de João tinha finalidade ética e escatológica, promovendo transformação 

interior, penitência e mudança de comportamento, preparando para eventos futuros em consonância com 

expectativas messiânicas (Cohen, 1987) 

Goodman e Horbury reforçam que, apesar de continuidades formais — imersão em água —, o 

batismo joanino não é mera extensão dos rituais tradicionais, mas inovação que ressignifica práticas 

existentes, adaptando-as a público amplo e finalidade ética (Goodman, 2007). Assim, combina elementos 

conhecidos com proposta de reforma religiosa moralmente direcionada, diferenciando-se essencialmente 

dos rituais de purificação, cuja preocupação principal era Lei e santidade (Horbury, 1989). 

Em síntese, a literatura evidencia que rituais judaicos e batismo de João compartilham formas 

externas, mas diferem em significado, público e propósito. Os primeiros são normativos, centrados na Lei 

e santidade coletiva; o batismo enfatiza conver são moral, arrependimento e preparação ética para 

intervenção divina, demonstrando como práticas familiares podem ser reinterpretadas e ressignificadas 

(Feller, 2015; Sanders, 1992; Wright, 1996). 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como pesquisa qualitativa, de abordagem histórica e comparativa, 

pautada na análise de fontes primárias e secundárias. Para a investigação do Judaísmo do Segundo Templo 

e do batismo de João, foram examinados textos bíblicos canônicos, especialmente os Evangelhos do Novo 

Testamento, bem como obras históricas de autores como Flávio Josefo, além de textos apócrifos e 

materiais provenientes de comunidades como Qumran, que contextualizam práticas de purificação e 

imersão em água. 

A coleta de dados concentrou-se na identificação de elementos centrais das práticas de purificação 

judaica — incluindo banhos rituais, sacrifícios e regras de pureza — e na caracterização do batismo de 

João, com atenção especial ao público- alvo, à finalidade ritual e ao significado simbólico da imersão. A 

análise foi conduzida de forma comparativa, buscando evidenciar continuidades e rupturas entre os rituais 

tradicionais e a prática joanina. 

A abordagem metodológica adotada também envolveu revisão e sistematização da literatura 

acadêmica, com autores especializados em Judaísmo do Segundo Templo, ritualidade e história do 

cristianismo primitivo, permitindo fundamentar as interpretações históricas e teológicas das práticas 

analisadas. A síntese dos dados buscou articular informações históricas, sociais e religiosas, contribuindo 

para a compreensão do contexto em que o batismo de João emergiu e de sua relação com a tradição judaica 

de purificação. 
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4 CONVERGÊNCIA E RUPTURA 

A análise do Judaísmo do Segundo Templo evidencia um cenário religioso e social profundamente 

complexo, no qual a diversidade de grupos, práticas e interpretações da Lei moldava a vida cotidiana e a 

experiência espiritual do povo judeu. Os resultados indicam que a purificação ritual constituía um eixo 

central na religiosidade judaica, desempenhando funções múltiplas: manutenção da santidade do Templo, 

coesão social, delimitação de status dentro da comunidade e mediação da relação entre indivíduo e Deus 

(Neusner, 2006; Horbury, 1989; Sanders, 1992). 

Observou-se que os rituais tradicionais, baseados na Lei mosaica, eram estruturados em torno de 

regras detalhadas de pureza e sacrifício, exigindo conhecimento técnico e participação de grupos 

específicos, como sacerdotes e escribas. A imersão em água, os sacrifícios de animais e a utilização de 

outros elementos litúrgicos (cinzas, incenso, cereais) possuíam significado simbólico, transcendendo a 

simples higiene física e reforçando a santidade coletiva (Goodman, 2007; Cohen, 1987; Feller, 2015). 

Em contraste, o batismo de João apresenta-se como prática inovadora, embora articulada com a 

tradição de purificação judaica. A análise das fontes demonstra que o batismo joanino utilizava a água 

como símbolo de purificação, mas deslocava o foco do legalismo e da observância ritual para uma 

dimensão ética e profética. Sua função era preparar o indivíduo para o Reino de Deus, promovendo 

arrependimento público, transformação interior e inclusão social de camponeses, soldados e 

marginalizados, sem depender do Templo ou de sacerdotes (Wright, 1996; Meyer, 2001; Feller, 2015). A 

comparação entre as práticas evidencia continuidades formais, como a imersão em água, mas 

diferenças significativas em termos de finalidade, público-alvo e contexto social. Enquanto a purificação 

judaica enfatizava a obediência à Lei e a manutenção da santidade coletiva, o batismo de João assumia 

caráter democratizado e educativo, voltado à transformação moral e à preparação para eventos 

escatológicos (Sanders, 1992; Cohen, 1987; Goodman, 2007). 

Os resultados também revelam que o batismo joanino não apenas ressignificava práticas 

existentes, mas representava resposta ao contexto sociopolítico e religioso do século I d.C., marcado por 

instabilidade, ocupação romana e tensões messiânicas. Nesse sentido, João Batista atua como mediador 

entre tradição e renovação espiritual, reinterpretando elementos da ritualidade judaica para construir uma 

prática acessível, ética e profética, capaz de engajar diferentes segmentos da sociedade judaica tardia 

(Josephus, 1987; Feller, 2015). 

A discussão evidencia, portanto, que a purificação ritual e o batismo de João refletem estratégias 

distintas de mediação da relação com o divino e de regulação da vida comunitária. A purificação judaica 

estruturava o espaço social e religioso por meio da Lei e da observância ritual, enquanto o batismo 

enfatizava transformação ética e espiritual, antecipando práticas cristãs posteriores e demonstrando a 

plasticidade das tradições religiosas em contextos de mudança histórica (Neusner, 2006; Wright, 1996; 
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Meyer, 2001). 

Em síntese, os resultados indicam que o batismo de João representa um ponto de convergência e 

ruptura em relação aos rituais judaicos do Segundo Templo: mantém elementos simbólicos tradicionais, 

mas redefine sua finalidade e público, promovendo inclusão, arrependimento e preparação ética. Tal 

análise permite compreender como práticas de purificação podem ser adaptadas e reinterpretadas em 

diferentes contextos históricos, revelando dinâmicas de continuidade e inovação no Judaísmo tardio. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A conclusão deste estudo sobre o batismo de João e os rituais de purificação no Judaísmo do 

Segundo Templo destaca a complexidade e a riqueza das práticas religiosas desse período, evidenciando 

tanto as continuidades quanto as rupturas que marcam a tradição judaica. O Judaísmo do Segundo Templo, 

que se estende do século VI a.C. até o primeiro século d.C., é caracterizado por um cenário dinâmico, 

onde diversas correntes religiosas, políticas e sociais coexistiam, influenciando as práticas de culto e a 

relação dos indivíduos com o divino. Neste contexto, os rituais de purificação, especialmente aqueles que 

envolviam a imersão em água, desempenhavam um papel crucial na vida comunitária, servindo como 

mecanismos de controle social e expressões de obediência à Lei. 

No entanto, a figura de João Batista surge como um marco de inovação, ao introduzir uma prática 

de batismo que se distanciava das tradições estabelecidas. Ao enfatizar a necessidade de arrependimento 

e transformação pessoal, João recontextualizou o ato de purificação, tornando-o acessível a todos, 

independentemente de sua posição social ou do cumprimento das exigências legais. Essa democratização 

do ritual de purificação não apenas refletia as tensões sociais e políticas da Palestina do primeiro século, 

mas também permitia uma nova interpretação do relacionamento com Deus, centrada na ética e na 

mudança interior. A prática do batismo joanino, portanto, não se limitou a ser uma mera extensão dos 

rituais judaicos tradicionais; pelo contrário, ela representou uma resposta significativa às necessidades de 

uma sociedade em crise, oferecendo um espaço para renovação espiritual e inclusão. 

A pesquisa evidencia que, embora o batismo de João utilize elementos formais semelhantes aos 

rituais de purificação judaica, como a água, sua finalidade e seu público-alvo são marcadamente 

diferentes. Enquanto os rituais tradicionais eram regulados por um sistema legal e sacerdotal, o batismo 

de João rompe com essas barreiras, promovendo uma experiência coletiva de arrependimento e preparação 

para a chegada iminente do Reino de Deus. Essa transformação não apenas ressoou entre os 

contemporâneos de João, mas também prefigurou práticas que se tornariam centrais na tradição cristã, 

revelando como as tradições religiosas são maleáveis e suscetíveis a reinterpretações em resposta a 

contextos sociais e espirituais em evolução. 

Em suma, a análise comparativa entre os rituais de purificação judaica e o batismo de João ressalta 
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a plasticidade das práticas religiosas e a capacidade de adaptação das tradições ao longo da história. O 

impacto do batismo de João, com seu enfoque na ética e na transformação moral, sugere que as práticas de 

purificação podem não apenas ser vistas como rituais de limpeza, mas também como expressões de uma 

busca mais profunda por significado e conexão com o divino. Assim, a compreensão dessas dinâmicas é 

essencial para a análise dos movimentos religiosos subsequentes e para a apreciação da rica tapeçaria do 

Judaísmo tardio, que continua a influenciar as tradições religiosas até os dias de hoje. O estudo, portanto, 

não apenas ilumina o passado, mas também convida à reflexão sobre como as práticas de fé podem evoluir 

e se adaptar às necessidades de suas comunidades ao longo do tempo. 
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